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OBJETIVO DA DISCIPLINA:  Desenvolver uma reflexão histórica sobre o surgimento da questão 
agrária, enquanto uma questão política, abordando diferentes leituras teóricas dessa temática para a 
seguir percorrer as soluções revolucionárias e reformistas que distintas sociedades deram  para seus 
impasses sociais e políticos através de mudanças de suas estruturas agrárias durante o século XX e, 
ao final, enfocar o caso brasileiro. 

 
  

 

EMENTA: Desenvolver uma reflexão sobre a questão agrária sob uma perspectiva histórica, ou 
seja, compreendendo como ela começa a surgir como questão política a partir das transformações 
nos modos de produção e nas relações sociais de produção associados à revolução industrial e a 
expansão do capitalismo no campo, assim como dos processos políticos que se desencadearam a 
partir de então. A disciplina terá como enfoque o desdobramento da questão agrária no século XX, 
tanto pela via revolucionária como reformista, para então refletir sobre o caso brasileiro, dentro do 
contexto latino-americano.  

 
 

 

CONTEÚDO PROGRÁMATICO: 
A disciplina tem como ponto norteador para analisar o avanço do capitalismo na agricultura a obra 
“A Grande Transformação”, de Karl Polanyi, a partir do qual serão percorridos autores como Marx,  
Kautsky, Lenin, Gramsci, Chayanov, Barrington Moore Jr. e Eric Wolf. Em sua parte final, esta 
leitura será  voltada para as soluções revolucionárias e reformistas que distintas sociedades deram 
para seus impasses políticos através de mudanças de suas estruturas agrárias durante o século XX, 
com enfoque no  Brasil e na América Latina. 

 

METODOLOGIA DAS AULAS:  Serão em forma de seminários. Os alunos serão encarregados de 
apresentar um dos textos do semestre e os demais terão a  condução do docente . 

 

FORMA DE AVALIAÇÃO: Participação do aluno na aula, uma avaliação intermediária da 
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literatura da  primeira parte do semestre e a apresentação do seminário final abordando parte da 
literatura trabalhada tendo como perspectiva a questão agrária no Brasil.   
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